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0 Barcelense» no Brasil 
XE L 11 V ti À0 

Pelo Dr. E11w10 de vesaconcelou 

„- No passado dia 12 completou 43 anos de egietencïa «0 BA$CELI•NSE»; e no 
dia 11 de Janeiro, p. p. o « Noticias de Guimarães» completou 22 anos da sua publica-
ção. O• primeiro é de Barcelos e o segundo de Guimarães paladinos entusiastas das 
suas respeetivas terra@; jornais dos mais bem feitos da provincia, aos quais até não fal-
ta uma revisão quase perfeita. 

Por iniciativa do P.e Franeieeo Castilho, um doe mais vibrantes eoluuistas de 
«0 BARCELENSE», o terceiro sentado na fotografia, reuniram-se o* seus colabora-
dores em 10 de Junho de 1947, entre os quair me enoontrava então (o 7.° em pé). 

Para classificar o almoço no lindo parque da cidade e6 usando o qualifijativo 
«opiparor, tão estafado na linguagem empolada doe plumitivoe. 

Lembra-me aquele outro, o «camaradinha« Carvalho do jornal « Maria da Fonte» 
para quem os almoços eram sempre « opíparos» e os jantares sempre «lautos». 

Que importa o lugar comum, contra o qual se insurgem o* esotéricos em busca 
de uma originalidade que não possuem? Não disse Agostinho de Campos que o lugar 
comum é a eesóueia da sabedoria humana P. 

]dais do que o arroz de (Orno, o cabrito assado, o varde, de estalo, do «opiparob 
almoço, me deliciaram os ditos espirituoso• do professor Luis Coelho, o 4.0 em pé da 
esquerda para a direita; a fina oonversa de João Carlos Coelho da Crus, o Losontado; 
as aventuras de Manuel A. Vieira, o 4.e sentado, autor do livro « Viagens ao Uruguai 
e Argentina», impressões de homem muito viajado e bem vivido; os requintes de ama— 
bilidade do Director do Jornal Rogério Calás de Carvalho, o 5.e em pé; a distinção do 
Dr. Gonçalo. Araújo, o 2.0 sentado, notavel advogado; enfim, todo aquele oonvivio 
daqueles homens; os requinte@ de amabilidade mais alegres, mais comunicativos do que 
o seu camarada mais jovem, quase sempre eneimesmado mesmo quando forçado a *urrir 
para o fotografo na « comum« « pose» estudada. 

Já não me recorda o nome de todos, aenão dos citados e doa: farmacedtioo Carlos 
Ramos, Capitão Ferreira Pinto, Albino LAite, do editor José Lueindo; O@te muito novo 
ainda. Mas não me poderei esquecer nunca dos camaradas iluetrea, talvez alguns já, 
fora do combate, não importa o nome, unidos numa causa comum pelo progresso do 
seu torrão e por amor ás letras, idealistas sempre, á margem do materialismo corrente. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Aos j dois ornai* firmes na sua, jà longa caminhada, quero deixar aqui sincera— 
mente o meu aplauso afeetuoeo e veemente, como o daqueles que acompanham e vi-
bram com o@ êxitos doe que lhe são queridos. Aos triunfadores, as palma* justa@ que 
estimulam e recompensam 1 Eles merecem-nas I 

N. ".— ® que acima se lê, é da autoria do nosso preclaro amigo e ilustre Co-
laborador, 8nr. Dr. Rlísio de Vasconcelos, mimoso Poeta Brasileiro, que veio para 
.Portugal quando menino, estudando nos Estabelocimentos de Ensino do nosso País, 
encontro ndo- se, actualmente, no Brasil. 

S. Ex.a, o 7.« cavalheiro que está de pé, a contar da esquerda para a direita, 
fez publicar esta interessante narrativa na • Voz de Portugal», do .Rio de Janeiro, em 
14 de corrente mês, a quem ficamos muito gratos. 

Tombem estamos reconhecidos ao nosso prezado Amigo, ilustre eonterraneo e 
antigo Colaborador, Snr. João .ledros da Cruz, por nos ter enviado, por avido, um 
exemplar da « Voz de Portugal» que publica essa crónica, bera como uma gravura com 
alguns dos nossos Colaboradores, quatro deles, infelizmente: jd mortos:--Padre Anto-
nio Esteves, Joao Carlos Coelho da Cruz, Dr. Gonçalo Araujo e Professor Luís Coelho. 

P.Ão-Il.TAs 1D:3 .ALT=-U]•£ 

TRO {ARDI LiE@S 

—NUM LIVRO DE CURSO: A UMA ROSA— 

Bendita sejas, ditosa, 
Num lindo ronho de .Amor: 
Ndo sei ss és flor porque és Rosa, 
Ou se .Rosa, porque és flor 1?. .  . 

86 rosas no seu caminho 
.Possa encontrar venturosa 
E nunca sinta um espinho 
Quem sem espinhos é Rosa! 

WAQ RLIBUQ 
Que é que Você me pede 
Assim graciosa, rindo, 
Que eu não faça implorando 
O prazer que me concede 
Na ventura de servindo 
Obedecer ao seu mando ? 1.. . 

Rio de Janeiro, 17—z-954. ELÍSIO DE VASCONCELOS 
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Pelo Dr. Mario NorAon 

Vem de tempos já bastante recuados o meu habito de escre-
ver, de quando em quando, nas colunas de «0 BARCELENSE». 

Noutros periódicos e por outras localidades, deixei um pou-
co deste costume, e em todos fui sempre recebido som a cor-
dialidade necessária a não ter receio de voltar. 

,Regresso de novo a este «semanário., onde certamente es-
crevi as minhas primeiras públicas palavras, depois dum longo 
silencio, forçado pela função oficial e que tanta vez me deu von-
tade de quebrar, 

Começo, agora, a sentir o prazer da liberdade que então não 
tinha, que eu mesmo por dever de cargo coartava e reconheço 
que a posso e devo utilizar naquela benemérita missão de, leal-
mente, contribuir para o esclarecimento público. 

Sou o mesmo na independência que então tinha, e pude 
bem verificar que só com ela e uma grande coragem moral se 
pode servir a justiça e a Verdade, 

Devo ainda acrescentar que essas condições são algumas das 
indispensáveis para servir o bem comum. Aumentei conhecimen-
tos, o que só não é possivel naqueles que estagnaram ou se 
perdem nos antros da ociosidade, e quanto á vida de Barcelos, 
aos seus problemas e aos seus homens, colhi apreciáveis ensi-
namentos, 

Neste meu habito de escrever, de vez em quando, estou ho-
je mais bem apetrechado e saio duma boa experiência para nes-
ta arte provocar algum interesse, quer no estudo dos problemas, 
quer na análise dos homens. 

Aqui nesta trincheira também se pode «servir» e aos perió-
dicos da terra que se dizem regionalistas devem interessar sobre-
maneira os aspectos locais. -

Agitar as questões que lhe dizem respeito, desde que com-
preendidas e estudadas, é missão de grande proveito para diri-
gentes e dirigidos. 

Todos devemos dar o nosso leal contributo ao Bem, á Or-
dem e ao Progresso. 

A «imprensa» tem o seu lugar no ordenamento social e 
quando vive ao serviço duma boa causa, em vez de servir inte-
resses reservados ou conveniências ocultas, é meritória na sua ac-
ção, torna-se indispensável e carece de colaboração. 

A «imprensa barcelense», que ha pouco fez um século de 
existência, facto que á própria imprensa local passou desperce-
bido, teve fases de vida intensa, epocas até de vida agitada e 
por ela correram discussões do mais puro regionalismo, condu-
zidas com elevação e aprumo moral. 

Vir a público expSr ideias, esclarecer ou sugerir, desde que 
honestamente feito, é contribuir, colaborando, para a melhor com-
preensão entre governantes e governados. 0 nosso «meio» tem 
muitos problemas em aberto e alguns de séria projecção no futu-
ro. Surpreende-los, encará-los e discutí-los é uma útil manifesta- 
ção, que marca ao mesmo tempo o grau, da vitalidade e da 
cultura local. 

Neste campo a actividade tem sido escassa e a crítica pouco 
profunda na sua construção. Acompanhei com interesse o último 
Congresso das Beiras, que se efectuou na cidade de Vizeu. 

Lembrei-me do Minho, dos seus grandes problemas, uns de 
interesse comum a distritos, outros a concelhos, e que nestes 
congressos seriam apresentados e debatidos com resultados cer-
tamente satisfatórios. 

Vi o «congresso» como grande pretexto para reunir os ho-
mens de valor da região, a que não faltaram os bem colocados 
na politica e nos departamentos do Estado, e facilmente deduzi 
de quanta vantagem pode resultar desta união de influencias, vi-
vendo melhor e de mais perto os problemas das suas terras. 

0 regionalismo tem nos orgãos da «imprensa local» os seus 



mais fortes esteios e se aquele é indispensável ao progresso e bem 
estar, estes devem colocar-se na sua verdadeira função de sentinelas 
vigilantes do futuro. 

Da minha experiéncia municipal, do cuidado em ver tudo e sa-
ber tudo, ficou-me um conhecimento bastante completo das coisas 
de Barcelos. Os problemas do seu presente e as esperanças no seu 
futuro, são-me familiares, embora me não julgue com o exclusivo 
das soluções. 

Mas quem pensa, estuda, resolveu dificuldades e soube erguer 
empreendimentos, ficou por certo habilitado a emitir opinião, com a 
vantagem de conhecer a hoje complexa função de dirigir as coisas 
públicas, o que praticamente é indispensável. 

Ora, como «O BARCELENSE» nunca deixou de me oferecer 
as suas colunas, virei, de quando em quando, com o meu modesto 
concurso aos 

e Proble>tna a Lon a1sías. 

INTR A-MUROS 
." ef18xo d® as cambra■ 

Monumento ao Bombeiro Voiunfório e as 
áesfas do sua Inauguraçao 

Cabe a honra a Barcelos inaugurar em Portugal esta obra no-
tavel que se destina a transmitir á posteridade os abnegados servi-
ços que o Bombeiro Voluntário tem prestado em beneficio da Hu-
manidade, cuja solenidade, como está anunciada, terá lugar no dia 
21 do proximo mês de Março. 

O programa deste grandioso festejo já dele se tem dado publi-
co conhecimento por quasi toda a imprensa do País e dele cons-
tam factos a realizar que, na verdade, mostram a grandiosidade 
que deve revestir esta festa, a qual honrando o Bombeiro Voluntá-
rio, honra sobre maneira a RAINHA DO CÁVADO. 

Por certo, como não pode deixar de acontecer, de todos os 
pontos do País aonde existem corporações de bombeiros, se desta-
carão deputações que as representem e tomem parte em todas as 
solenidades. 

Como ainda ha tempo, novamente apelamos para a magnani-
midade dos corpos dirigentes das Associações locais, para que do 
programa desta Festa, conste que no acto que vão ser condecorados 
e recompensados alguns bombeiros locais, será lida uma mensa-
gem das dignas Direcções das nossas Corporações na qual se faça 
publico que atendendo á solenidade do acto, se conceda uma am-
pla anistia a todos os bombeiros que a elas pertencem, quer este-
jam ao serviço activo ou delas afastados e, se por qualquer motivo 
previsto para a manutenção da disciplina, se entenda que todos ou 
parte dos anistiados não devem, nem podem exercer as suas fun-
ções no activo, sejam colocados no Quadro Honorario, aonde todos 
caberão e com honra e dignidade poderão continuar a considerar-
-se bombeiros, pois muitos, ou quasi todos os afastados prestaram 
relevantes serviços que não se podem esquecer, em razão do que 
receberam o respectivo galardão, como, medalhas e louvores hon-
rosissimos. 

Esquece-los, na presente ocasião, cometer- se- ha uma ingratidão 
pois trata-se de enaltecer os serviços que todo o Bombeiro Voluntá-
rio tem prestado desinteressadamente ao seu semelhante. 

Estamos certos que as Ex.— Direcções dos nossos Bombeiros 
d'Aquem e d'Alem Rio, compostas por individualidades de espiri-
to esclarecido e de sentimentos nobres e altruístas, concederão de 
boa mente este acto de clemencia que cairá no agrado não só da 
gente barcelense, mas como no da de todo o País que de alma e 
coração se associa a esta extraordinária solenidade que ruidosa-
mente se vai realizar na nossa linda cidade—BARCELOS. 

Desta forma ficará bem galvanizado o heroismo do Bombeiro 
Voluntário a quem se presta esta magnifica homenagem. 

Perdoar, sim. Esquecer, não. Z 

CUMPRIMENTOS 
Do nosso ilustre Conterraneo 

e prestigioso Vice- Reitor do 
Liceu Nacional de Braga, Ex.-O 
Snr. Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, recebemos e agrade-
mos, um honroso cartão, com o 
seguinte : 

.-Snr. Rogério Calás de Car-
valho—Dig.mo Director de «O 
BARCELENSE»—Barcelos, 

Francisco Miranda de Andra-
de, cumprimenta e vem desejar 
as maiores prosperidades a «O 
BARCELENSE» no momento 
em que festeja os seus 43 anos 
de existência e luta pelos inte-
resses de Barcelos. 

Braga, Fevereiro de 1954• 

Do Ex.mo Snr. Dr. António 
Bagdeira Gerald, distinto Mé-
dico em Reguengos de Monsa-
raz, também recebemos o que 
segue, pelo qual lhe ficamos 
muito grato: 

Meu - Amigo Senhor Ro-
gério Calás. 

Com os meus votos de feliz 
saúde para si e sua ... Fa-
mília, venho hoje apresentar-lhe 
os meus cumprimentos de pa-
rabens por mais um ilustre ani-
versário de «O BARCELEN-
SE», semanário de tão ilustres 
tradições, fazendo ao mesmo 
tempo sinceros votos para que 
a Providencia de ainda longa 
vida ao seu distinto corpo re-
dactorial, e que as prosperida-
des de tão simpático semanário 
sejam sempre crescentes, para 
que continue a defender como 
sempre o tem feito, os superio-
res interesses dessa acolhedora 
Terra, que embora não seja mi-
nha por nascimento, é como se 
o fôsse, por todas as razões. 

Aceite um abraço do amigo 
dedicado j9ntonio 5eraid 

Já depois de termos a i.a pa-
gina em paginação, recebemos 
do Ex.ma Snr. Dr. Elísio de Sou-
sa Vasconcelos, distinto Quími-
co Farmacêutico, Licenciado pe-
la Universidade do Porto, Pro-
fessor Catedrático de História 
Natural e Redactor de «A Voz 
de Portugal», os mimosos versos 
que inserimos na i.a pagina e 
um cartão com os seguintes di-
zeres : 
«Com os meus cumprimentos 

a todos os camaradas de «O 
BARCELENSE» 

Elísio de Vasconcelos. 

.-Snr. Rogério Calás de Car-
valho—Dig.— Director de «O 
BARCELENSE»—Barcelos. 

.- Snr. 

Mártir de um país 
da Europa Oriental 

Foi condenado a prisão 
perpétua pelo Governo So-
viético, há cinco anos, Sua 
Eminência o Cardeal Min-
dszenty, ArcebiApo Primaz 
da Hungria. Quando Sua 
Eminência seguia preso pe-
las ruas da odade ía dec-
larando, bem alto, ao povo 
que não podia manifeotar-
-8e, que considerasse ini-
quas, ee fosse obrigado a 
declarações de traição á 
Pátria. Sempre serviu a 

Deus, por livre vontade. 
Sua Eminência ocupa, na 
hierarquia da Igreja Cató-
lica, um lugar de destaque. 
Subwetet-am-no a incerro-
g3cório8 de oitenta e duas 
horas seguidas, debaixo de 
luzes ofuscantes, estontean-
tea. Roubaram-lhe, como 
a tantas criaturas que caem 
naquelas garras aduncas e 
satánivae, a dignidade da 
pessoa humana. Ninguém 
se lembrou, em tempo al-
gum, de tamanha barbari. 
dade. As antigas persegui-
ÇOes dos romanos aos cris-
tãos deix-tm a perder de 
vista a perseguição dos 

acertada afirmação: «A grarlr 
desa dos homens, estd na 
empresa a que se deita 
ramo Assim, Barcelos muito 
lhe deve, porque, é já muito 
grandiosa a obra a que V.- se 
devotou. 
Quem duvida que «O BAR-

CELENSE» é um jornal bair-
rista, católico e nacionalista ? 
Esta biologia nos tem merecido 
confiança, estima e respeito, 
factores estes que lhe tem in-
suflado ânimo e coragem, pro-
longando lhe sobremaneira a 
vida material do jornal mais an-
tigo, da fidalga cidade de Bar. 
celos, terra bendita do Santo 
Bispo D. António Barroso, que 
pastoreou a cidade da Virgem. 
Na minha qualidade de jor-

nalista católico, e, como cola-
borador de «O BARCELEN-
SE» onde todos trabalhamos 
para o engrandecimento de Bar-
celos, com os meus cumpri-
mentos, renóvo as minhas feli-
citações, pelo feliz aniversário 
jornalistico, testemunhando os 
meus desejos muito sinceros, 
de progressiva longividade. 

De V.-
Muito Atenciosamente 

.*1berto leei 
0 

Aos numerosos e bons ami-
gos que tiveram a gentileza de 
apresentar cumprimentos, nesta 
redacção, por motivo da passa-
gem do 65.o aniversário do nos-
so Director e do 43.o aniversá-
rio da fundação deste semana-
rio, que decorreram no dia 12 
do coriente,.um muito obrigado, 

José A. nton io Perna ndem 

Mais uma vez, e, com a lealda-
de que me caracterisa, endere-
ço a V... as minhas felicitações, 
pelo 4Y, aniversário do inteme-
rato jornal que V.- tão profi-
cientemente dirige. 
Quase nove lustros, é já mui-

to para a vida de um jornal da 
imprensa regional, pois, alem 
do ostracismo daqueles que o 
deviam proteger e ajudar, lia 
que contar com os descontentes 
e insatisfeitos que o guerreiam.O 
jornalismo, é comj uma estrada 
tapetada de canceiras e sacrifi-
cios, onde nos espreitam a in-
gratidão e a vingança. Quantas 
vezes, seriam poucas as pédras 
da rua onde moramos, para nos 
apedrejarem 1... V... apesar de 
todas as vicissitudes que se lhe 
tem deparado, vai felizmente 
singrando, tal qual como uma 
embarcação no mar encapelado 
sobre o dobrar das ondas, que 
é sem duvida, a vida dos ho-
mens que honesta e sincera-
mente. se dedicam ao jornalis• 
mo. O grande Mestre Oliveira 
Martins deixou escrita esta bem 

No dia 1 de lifarço, completa 79 
anos de idade este nosso prezado ami-
go, um dos mais velhos Negociantes 
da nossa praça. 

Ao honrado e prestimoso Obreiro, 
enviamos ss melhores felicitações, 
com os desejos de que. este faustosa 
data se repita por muitos mais anos. 
São estes os nossos votos e os dos bar-
celenses, que tento o estimem. 

i 

bárbaros actuais do Orien-
te Europeu. Os algozes do 
Catolioismo cevam ódios 
naë criaturas mais inocen-
tes. Odios que não tem na-
da a justificá-los, a não ser 
a sanha feroz que movem á 
Igreja Católica. O estado 
de saude de Pio XII inspi-
rou, nos últimos dias, esriís-
simos cuidados, Já, não é 
criança. Completa 78 anos 
a 2 de Maio próximo. Ape-
sar disso, quere reunir de-
baixo de uma única Ban-
deira todos os perseguido-. 
res da Igreja. Quere que, 
dentro em breve, haja um 
só rebanho e um só pastor. 

Não há acção tão bHné-
fioa como a acção da Igre-
ja, por que vem de Dons. 
Manda que os seus mem-
bros, espalhados pelo mua-
do, em toda a escala hie-
rárquica, roguem pelos per-
sf-guidores da Igreja de 
Deus e lhes perdoem quaq-
do contritos. A pessoa maio 
categorizada dessa escala, 
Sua Santidade, Pai de to-

dos nós, quere reunir num 
grande a b r a ç o gregos e 

troiano i, 
Roguemos a Deus pelas 

suas intenpóae. Abrangem 
o mundo. Quere ver a to-
dos no Céu. AAsim seja. 
Prof. JYfafias JKarfins Fernandes 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã is 15 30 e és 21,30 horas, 

seril exibido o filme que fala ao cora-
ção da humanidade inteira t 

Peppino e Violotta 
Conta ama história deliciosa, sim-

ples, tossnte e humana—qae nos emo-
ciona, diverte o empolga. 
V lama produção italiana com 7 

grandes prémios em concursos iater-
nacionais. 

A' matinée podem assistir crianças 
desde os 6 a-ios de idade, e na eoiréo 
só desde os 13 anos. 

Na terça-fira, 2, ( Batrado), tam. 
bem és 15 30 e ás 21 30 horas, o f colo 
de milhões CANTINFLAS, na sua 
farsa mais impagevel: 

O Sapereiá,bio 
O filme que faz rir as podras 1 
U n espoctaculo para maiores de 

18 anos. 
Na quinta-feira, fr, ás 21,30 heras, 

mais um empolsaate filme de acçáo, 
em techalcolor : 

CQontra o Crime 
Um conflito tão violento que teve 

de terminar num duelo it pistola. 
Com os grandes actores Randolph 

Scott, Diva Brian e -1hyllis Thaxter. 
Pua maiores de 13 anos. 

A VIAGEM PRESIDENCIAL AO ULTRAMAR 

Quando da inauguração da VI Legisiaturã da Assem-
bléia Nacional, em Novembro ultimo, na Mensagem que 
então dirigiu ao Pais, o Senhor Presidente da Republica 
aludiu ás viagens dos Chefes do Estado, e dos Membros do 
Governo, ás nossas Provincias do Ultramar, apresentando-
-as como iodices de uma realidade politica que se manifes-
ta por muitos modos á atenção dos portugueses. Nessa 
ocasião manifestou ainda o Senhor General Craveiro Lo-
pes desejar, logo que fosse oportuno, poder visitar os nos-
sos territorios ultramarinos para viver o seu portuguesis-
mo, certificar-se do seu desenvolvimento, e congratular-se 
pelos seus progressos com aqueles a cujo trabalho, sacrifi-
cio e dedicação especialmente se devem. 

Essas viagens de soberania do Chefe do Estado ás 
Provincias Ultramarinas vão efectivamente começar este 
ano, em Maio e Junho, pelas visitas a S. Tomé e Principe, 
e a Angola. Depois desta viagem, que será feita de avião, 
as visitas do Senhor Presidente da Republica a outras Pro-
vincias Ultramarinas prosseguirão nos anos seguintes, se-
gundo programa a definir oportunamente. Surgiu assim 
agora a oportunidade do Chefe do Estado poder levar a 
essas parcelas de Portugal, conforme ele afirmou na refe. 
rida Mensagem, com a sua presença a reafirmação do sen-
tir unanime dos portugueses espalhados pelo Mundo á volta 

da unidade e grandeza da sua Patria, com esta viagem de 
alto significado cujos multiplos aspectos se sintetisam na 

segurança perfeita e demonstrada de uma ampla, firme e 
decisiva comunidade de ideal nacional. 

Este alto significado resulta do Senhor General Cravei-

ró Lopes além do alto prestigio da sua figura de grande 
português que as virtudes militares enobrecem, e ele tanto 
honrou em terras de Alem- Mar, representar, com a exem-
plaridade das suas qualidades pessoais, a unidade índestru. 

tivel e vibrantemente consolidada da Patria, pelo que a As-
sembleia Nacional aplaudiu unanimemente a decisão do 
Chefe do Estado de visitar as referidas Provincias Ultrama-
rinas, e formulou os melhores votos pelo exito desta viagem 
em que o Primeiro Magistrado da Nação que j@l conhece 
por ter vivido dernoradamente, o feitiço de Moçambique, vai 
tambam enfeitiçar-se de Angola e S. Tomé e Principe, e 

com mais furtes e renovados elos ficarão prendendo indis-
soluvelmente a Metropole ao Ultramar, o Governo Central 
á administração das Provincias, t,s portugueses da Europa 
aos portugueses de Africa, entre outras acarinhadas, prenio-
sas, e imorredoiras certesas da solidarias unidade de Por• 
tugal no Mundo. 

Pelos mesmos motivos hão de alvoraçar-se de entusias-
mos calorosos e viver as horas empolgantes duma emoção 
profunda as populações portuguesas distantes, anais uma 
vez ansiosas por consagrar com as manifestações do seu 
patriotismo e sentido historico da jornada nacional que vai 
efectuar-se. E de facto causou o mais vivo regosijo entre 
os portugueses de Angola a noticia da proxim i visita do 
Chefe do Estado, acompanhado pelo Ministro do Ultramar, 
a qual é encarada como mais uma prova do interesse com 
que todos os problemas e aspirações do Ultramar são se-
guidos na Metropole, e do reconhecímento da grande obra 
de portuguesismo e de progresso que está a ser realidada 
em todas as Provincias Ultramarinas. Em vista disso, e de 
coincidir a visita a Angola do Senhor General Craveiro Lo-
pes com as Comemorações do 28 de Maio, vão as mesmas, 
este ano, ser particularmente significativas, estando previs-
tas numerosas cerimonias, entre a% quais a inauguração de 
algumas obras de grande importancia, como o Aeroporto 
Internacional de Luanda, e outras úteis realisações do Go-
verno do Estado Corporativo Português. 

18-11-1954 Lir. Coelho do Valle 
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0BITUARIO  
D. Ermalinda Senra 

Depois de uma doeinça de poucos 
dias faleceu, no dia 19, na tua Cala 
do ' Cruzeiro, e& freguesia da Silva, 
deli@ concelho, a lar.& D. Sraelinda 
dos Prazeres Seara, viuva do §Deão 
tiadòmo amigo, sor. Jnín Baptista 
Duarte Seara. Contava 77 a000 de 
aisteacia e passou a sua vida ta-
zoado o Bem. Foi eempro uma mie 
airemosa pelos atas 7 llhoe, que 
todoç a adoravam. A sua morte foi 
multo sentida nsgaela fregaseia s 
nesta eidado. 0 seu funeral @oncer. 
iidissimo, foi dos maiores qa@ se 
lim realizado na Silva; foi uma ver-
dadeira demonstração do pesar. 

Ssotindo a morte de tio bondosa 
senhora, «0 SARCHLEN88s @avia o 
ira esrtio de muito pelar a toda a 
Familia em luto. 
D. Herminia Paturro Novais 
Depois de doloroso sofrjrº@ato fa-

leceu em Bilugles, a Sara D. Her-
minia dos Santos Patarro de Abreu 
Movais, do 59 anos, viuva do nosso 
saudoso amigo e ilustre cooterraneo, 
Bar. Afonso Novais. 
0 funeral, que foi muito concor-

rido por pessoas de todas as classes 
sociais, efectuou-se naquela fregue-
ila.«0 BANCELENBEe, lameo►aado o 
ecirrido envia sentidas condoléocias 
a seus 91,te' Filhos, Bar.aa D. Maria 
Sugenia Paturro de Mi galhlt+s Abreu 
Novais Lestos a D. Maria Germana 
Paturro de Magalhles Abreu Novais 
e Bar. Manuel Afonso Paturro de 
Msgalhias, bem conto ao genro da 
Asada, $ ar. Dr. Astooio Criepiaians 
Vieira Parreira de Lemes. 

D. Julio Addlia Matos 
tio dia 10 do cotrente, na tas 

«Casa do Carvalhinhc », em Enceu-
ridos, faleceu a Ser.a D. Julio Adé-
lia Barbi•t& o Matos Lopos de Almei-
da, de 90 anos, eztromosa ¥luva do 
nosso saudoso amigo, Ser. Dr. Ao 
gueto Matos Lopte de Alm°ida s 
Mie mulie querida das Sar.g4 D. 
Loopoldina, D. Loura, D, Julio e D. 
Aurora Natos e doa no&ses amigos 
Sara. Augusto Matos, estimado Pro-
prietario em Areias do Vilar o Artur 
Batom, digno Gerente do Grémio da 
Lavoura deste c0oe@Iho e sogra da§ 
Bar; e D. Balbiaa Pereira de Sousa 
Matos de Alm-ida e D. Caadida Colos. 
W gaia Mates de Almeida. 
0 funeral da veneranda senhora, 

que foi muito concorrido, realizou-u 
so dia 12 da •Cata da Carvalhtnhos, 
para a Igreja de Areias do ¥ilar. 
A toda a Pasilia dorida, apregoam 

íamos sentida@ ps§amos. 
Dr. Alberto de Magalhães 

Ice Yiasa do Castelo, faleceu o 
Bnr, Dr. Alborts de Msgalhi48 Bar-
ros de Araujo Qjeiroz, de 83 suo@, 
Marido muito querido da Sor.a D. Ma-
ria da Coacf ijáo golfa de Matos os 
Migalhise Qasiros e Pai #ztramso 
doa nossos amigos. Sare. José L ber. 
to de Magalhães Barros Laeçós Cor- 
queira ao Queiroz, digno FunciosA-
rio tuperior do santo Nacioesl Ul-
tramarino em Barcelos, Dr. Joio Ma-
ria de Migalhies Queiroz, ilustra 
Chefe da Secretaria Judicial de Viana 
do Caetelo e Dr, batonio Alberto de 
Ysgalhies Qarirez, estimado Vete-
dilário Municipal de tirega e das 

Bar." D. Maria das Dores Magalhias 
Q ieiroz (irml Lsiza, na Ordem de 
1. José de Clun;) e D. Maria Rita de 
llagsibAtie Queiros o sogro das Bar.as 
D. Ligya Marília Pereira Dia@ de Ma-
gslhaes Queirós, D. Maria Ouilhermi-
ºa Bragaoça de Magalhle§ Queiros, 
B. Maria dam Dores Barreto Saceheiti 
Tavora do Magalhiles Queiroz a B. 
Marla ala Pu ri fic#çio Pleio da Rocht 
,guitl de Magalhies Quairus. 
0 funeral do ilustre Morte itali-

ta-se no dia 7, com enorme aoa-
correncia de cavalheiros, em Viana 
do Castelo. A' Ex.m• Faoallla dorida, 
@aviamos o nozeo cartão de pegar. 

pERsfio mlfinnan 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizerem o favor de mandar pa-

gar a esta readaeçáog mais 
os segaiates agelasotes : 

Até 30-12-1955, o Sor. Dr. 
Fraaklia Mucos; até 30-3-1955, 
o Ser: Aetonto Alves Ferreira de 
Miranda e, até 28-2-1955, o Ser. 
Sargento ilicardino Lomba (que tos 
o favor de pagar com 40,00, mando 
5600 para dois pnb,*,). 

Até 30--12-1954, os Sara. Au-
gusto Lopes Aoju Texeira belo, laia 
Guimarlis Estsves, Américo Josquiu 
de Queiroz, Américo Cardoso Correia. 
Dr. Francisco Braehade, Fornaado 
Nirands,Tumaz &sovado Dias afoa§o, 
Dr. Luiz de Si Cafeeiro, Familia 
Juãe Vieira de Castro, Mauricio Ma-
c®do á C.a, Monteiro Guimarãls, Fi-
lhos, Carvalho & Gastalho, Dr. Abal 
de Sousa Pachecu, Podre Vasconce-
los, José da Calha Teixeira, Adelino 
Alves Pereira, José de Froitas Vilar, 
Familia de Joaquim de Castro Gomos, 
Aolbal Azevedo, Brigadeiro Francis-
co Caravana, Familia Joaquto Oli-
veira Naiva, Df. Mtaael Gemo& de 
Almeida, Professora D. Maria Irene 
Faria do `falte, Domingos de Castro 
Gomee, iam& Pires Lavado, Dr. 
Joaquim de sé Carneiro, D. Aurora 
Cantilda Cardoso Costa, Luiz Teizel-
rs de Melo, ketosto Feliz de C '. 
Joaquim Fernandes Alvares, Autonio 
Figueiredo de Carvalho, Dr. José de 
SA Carneiro, D. L+dia Melro Cerva-
lho, Dr. José Dizia de Brito, Wel-
mo Mourio, Manuel Psolo Fernaudes, 
Dr. Elias Cardoso Lopes, Dr. José de 
sí Caraelro Figueiredo, Eduardo 
Silva, Faseilia ]alma Yaloogo, De. 
mingo& Arsaja Passo@, Grupe Amigas 
de D. Antoslo Barroso, Jorge de 
Azevedo, Eduardo ¥leira, A. Saltes 
Cunha, Sngaoheiro Joaquim José 
Marilos Soares, Dr. José Jo:quim da 
Costa Raimundo, José Fernandes de 
Sousa, Arquitaeto Antonio Borgas 
Viasgre,Jeão Borges Freítas, Castb-
dio de Sã, Padre Beajam,m Parreira 
de Seua (que foi o favor de pagar 
com 50400, asado 11U00 para o 
Pessoal Olhece) Francisco de Miran-
da Campelo (que faz o favor de pz-
gar com 40¥$00), Pedra Joaquim 
Gonçalves Ousem Selrão, Professora 
D. Clemontina Cindida da Costa Par-
reira, Manuel Augusto Vieira, Do-
mingos José Pereira, Antonio de Je-
lu& Fernandes, Dr. Amorico de li,-
gusirodo, Augusto José Fernandes 
do Souza, Joaquim Antonio José Pe-
reira, Laiz Fornaado de Castro, 
Antonio José Pereira, Alberto Pinte 
Nega, Antonio Baptista Marnas (qae 
fez o favor de pagar pelos Sara.: 
José Baptista Martins, Joaquim Bali-
[leia Martins, Manual Cardoso Mar• 
tias e José Joaquim Onzes. 
—Até 30-9-1954, os San. 

Doutor Alexandra Parreira Braga, 
Teollo Eduardo de gA e Dr. Agosti-
nho Reis; até 30—S-1954, oe Sare. 
Manuel Manias, Joio Guaçalves da 
Costa. Joaquim Doºaiostus do Saaee 
o Alvaro Mosteiro;até 30-7-1954 
os Snr &. Francisco Teixeira Pimoaia 
de Castro e Antoelo Jesé de Seuma; 
§lã 30-6-1954, e ter. José Pe-

reira Amorico Mendee;até 30 5 954, 
o ser.Joaquim Macedo;até 30-3.954, 
os Sre.alei&ndrePleto Cordoira,kt-e-
to Silva e Armando Silva; até 28-2 
—1954, os Bar&. Candldo Gomes de 
Mirauda o Engenhoir0 L&UGI1C0 

Menesse. 
—Até 10--13-1953, o Sar. D. 

Picante Ausina Riera. 
DA ÁFRICA 

Até 30-12-1954, os soro. João 
Boitão e Domingos as Castra Girmos. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1954, o Sar. Ala. 

xtndre Pracciaeo Gaiolas e, até 
30-3-1954, o ser. Domingos Jo-
sé Martiae Cardoso, aasinataras pa-
gas pelo nosso bola amigo e ilustre 
Coeterraneo, Sar. Antonio eaptieia 
Martino, conceituado Negotisole. 

A todos estas bons amigos, 
os nossos agradecimentos e, 
aos que ainda não pagaram 
os anos de 1952 o 1953, roga, 
mos-lhos o especial favor de 
os mandaram liquidar. 

MATINÉE INFANTIL 
DE CARIDADE 

Promovida pelas Ex.mas 

Sar .as D . Ercilia Novais 
Machado, D. Alaria Matil-
de Chateneuf Faria, D. 
Maria Helena Moreira da 
Quinta e D. Maria Lúcia 
Hena Lopes, amanhã, na 
Assembleia Biarcelense,rea-

liz;a-se uma interessante 
Mettinée Infantil de Carida-

de. Quem desejar marear 
medas, pode telefonar para 

o 8880 ou 8477. 
Dovldo ao fim caritativo 

desta filantropioa Festa, é 
de crer que a fina Sueieda-

de Barcelense tome parte 
na Matinée. 

Caasamentom 
Na Igreja Matriz, desta aliado, asa-

tereioa-se o amolo amigo a seeiaaate, 
Ser, Francisco Alves da Costa, consei-
taado iadastrial de espetaria o proprie-
tario, gana s Snr.a D. Maria da Cvnsot-
gio Babeiro, simpat • ias ►areeleaee. 

Na mesma Igreja, Lambam se reali-
zaram os essament#e de Liar. Antonio 
da Silva Pereira, vendeiro, com a Ser: 
D. Maria Carchaa Miraada nomes a de 
bar. Luis Cearia do Carmo Qorreia, com 
a menina Macia Teresa de Jemuo "PC@. 

• 

Na Capela do Msate da Virgem, Ti-
la Nova de (laia, sfestaga•se o enlace 
matrimonial ds Snr. Uis Antonio Alves 
Pereira, com a Ser.a D. Maria Caadida 
de Mesquita Pires Lavado, intallge5le 
Profezeora a prendada Slha da bar.§ 
Professora D. Alda de Jesus Mesquita 
Pires Lavado e do nosso prezado amigo 
o assinante, Sar. José Pires Lavado, 
soseiderado Funeioaario suportor dos 
Correios e Telografos, no 'V'erte. 

No Santuarlo do Sarreiro, Braga, 
eoasorelsa se o Ser. Cisadida Martins, 
Sob•Diroetor da Fuma Soares de Carva-
lho, com sede eia Balém, Estado de Pa-
rí, cem a Sara D. Jslieta dos Bantoa 
Bodrigmem, megoelaate em Belém, 

--Ase novos mamais, desejamos ao ma-
Iberos ventaras. 

PROFECIA 
Qaando nascem alem 
No fiorido Oriente 
O polido vidente 
Das terras de Belém. 

Crescem no mesmo dia 
Um negro ozevinheiro1 

, Qa« foi depois madeiro 
De tarbida agonia. 

Ao iiom do vendaval 
Que irado sa &levante, 
Rssim falou a planta 
lN'am toar scatimental: 

ó rabio e bom lesas+ 
Bis planta mal fadadei 
Nasci, ai 1 condenada 
A ser atua traz. 

Essa planta crescem; 
Seguindo a profecia, 
Depois se convertem 
No lendo em que morrem 
O PilAo do Paria 1 

#. S. 

Canourso d• Rádio dos Ser 
viços Portuguesas d• 
8 a C de Londres 

Durante o parindo qae vai de E8 do 
lsvereiro a 6 de Afarço, iastpetvã. os 
Serviços Portmlud#eo da BIS de Len. 
dree realizam em Concurso de Radio 
deatieado soo ouvimitos partagaeeee. 
j j C anumeiará todos os dias, ■esse 
período, nas soes emissões sm lingua 
portagaeaa, das 19,80 do 20 horao, 
ama série de &£ is gaeotioaários, a qae 
os ouvintes ele convidados a responder. 
Os prémios serio atribuidom aos quatro 
malhore■ coneerrenteo, de asordo aos 
exame feito pela j j C és respostas 
reeiebidas. 
0 1 • prémio será um maga'fiao re. 

ceptor de radio, de marta isigissa, jYful-
lard, Zipo «jt•a8 375•. som sete vAl• 
valse ao ciraaito, pare Cada longa, mé-
dia e surta. 0 segando, terceiro o qua• 
tro prémios cona,etirio, cada em, de 
uma eamete • batk+r 51a. 

♦s respostas doe esmpstidores deve. 
rão sor sevladae, de forma a trazerem 
marcas postais não posteriores a Quarta 
feira, 10 de Março, e deverão mar cn-
deºèçadae á: 

Britisb Broadoastiag rerporatles— 
Servi{oe Portegeem•a—£ondon, W. 1. 
Os Servlços portuguesas da B Al C 
dº .•, etsWrºs cão auaiveis todos os dias 
das 19,30 as 20 bares (Hora de Lisbas) 
ao oeda carta de 50,51 o de 41,49 
metioo. 

ESPECTÁCULO NO 
CIRCULO CATOLICO 
AmanhI ii, á noite, no Sa. 

Ião de Festas do Circulo 
Catolioo de Operarios desta 
cidade, o afamado Grupo 
Cénico da J. 0. C., realiza 
um atraente espectaculo de 
carnaval, sendo repremen-
tadas as peças seguintes: 

L! parte -eUm areado 
distraidoa, comédia; 2.a 
parte—«0 exame do meu 
meninote, entreacto cómico; 
3.a parte—Acto de varie-
dadee. 

Este grupo, que é cone-
tituido por « rapazes» bar-
eelenees com «queda» para 
o palco, jÁ tem representa-
do outras peças dramatioas 
e cómicas, com muito agra-
do da aesistencia. 

Doenteai 
Gaardam e leite se noesom amigas, 

Sara. Joaquim de Faria Petxsto. Joa-
quim da Costa Carvalho, e a dedicada 
Eepeea do nosso amigo e assinante, Ser. 
Antonio Pereira de ♦ndrado. 

—Devido a uma goéda, enesaira-se 
enfermo o nosso amigo e assiasnte, Bar. 
Antonio Gomes da Calha, estimado 
proprietarie da Peneâs Vilaça. Que em 
breve ea restabeleça, sio or nossas votam. 

—Tembem estio deaales os nosaas 
amigos a aseinautos, Sare. Padre Mi-
guel Antonio da Rosa e Massel Jom-
gaim Fernandes, proprietarios. 
— Já se encontram melhores, e que 

muito estimamos, os nossos presadoe 
emigem ̀Snrs, Tenente Frameisce Cardoso 
e Silva, José Gamoe de Sousa e Soli-
citador Iodo Baptista da Silva Correia o 
a Bx,ana Bar.■ D. Berta doe Baia Maia. 

Obram em Barcelos  
!estio decorrendo sem grande asti. 

vidade as obras da eoeatrução da nova 
Estação do Caminho de Irarro. 

—Tombem ao ruam de Poço e da 
Fonte de Baixo, estio a ser pavimenta-
da@, mi lita de darem melhor acesso ao 
Matadouro e t Fabrica de Malham— 
Guimarães & Algadaa. 
—Varies artistas trabalham. estiva• 

meale, as eonstreção do pedestal que 
bode servir de base ao Monumento do 
Bombeira Volmntario, a iasugarar no 
dia 21 de Março. 

—No oaaantador Parque da Cidade, 
eontinaam merviçoe de atermoaeamento. 

M  - 

Oarmadcia de serviço 
Amanhã, ea400tra-se de serviço a 

farmaeJa *negro Faria 

A quem compete 
Chamamos a atengíio para obstar a 

qae se grados que ladeiam o antigo 
Matadouro, em Bareclinhos, sejam rom. 
badas. A falta dessa vedação pode dar 
motivo a lamentavaia desastres. 

Begeado nos imtormem, lambem teta 
roubado tolhas desce ediãele. Providen-
cias, pois. 

D. IIIR11 GUILBIBMIM F6M IDES 
Terça feira, es1s tlsi81re Bereelen84, 

oempletose 83 ano# de idade, metsvo por 
que s felssitaesoo. 

O Carnaval em Y.oulé 
Domingo, s#punda e terça %rira#, aa 

proare#aiva s encantadora ordad# de 
Losild, Algarv#, r#alicarn.#4 pompo#e4 
festejo.# #5rnavele#### o vieto#n progra-
ma gafe tensor #obre a banem do Trabalho. 
convida no# a ura atradevel pateio ate 
Lom(1,.. Agrad#c#wos. 

CARLOTA DE JESUS 
Agradecimento 

A familia dorida vem, por 
este meto, agradecer, reco-
ahecidamente, a todos os ca• 
valhºiras que tomaram parte 
no funeral da saudosa tiìaa-
da—Carlota de Jesus, bem 
como está grata its pessoas 
que lhe apresentaram cum-
primentos de pesar a assisti-
rem áe illissas por alma da 
extinta. 
A todos, pois, aqui lhes 

patentela a sua eterna gra-
tidão. 
Barcelos, 24 de Fevereiro 

de 1954. 
A FAMILIA 

Festas das cruzes 
Estamos chegados aos 

dias consagrados ás tradi-
cionais e importantes Fes. 
tas e Feiras das Cruzem 

que, este ano, devem rea-
lizar-se nos dias 2 e 8 de 
Maio--Domingo e Segun-
da-feira. 

E' nossa opinião que ae 
Festas, cóm maior ou me-
nor pompa , devem efec-
tuar-se todos os anos, de-

mais a mais quando a pro-
paganda está feita... 
Não se realizarem os fes-

tejos, é sintoma de fraque-
za dos barcelenees, e é 
grande prejuiso para o 
Comercio local, que já é 
grave a sua situação eco-
nomica... 
Perder o vigor, é morrer; 

por isso, BareelenAee, lutar 
e lutar sempre por um 
Barcelos maior, deve ser o 
nosso lema. 

ORFiU ICID2U1C0 Di C011[B•l 
ontem@, de tarde chegou a 4815 #+da-

da a Orfeá# Aesdémreo de Coimbra, 
#Indo recebido no escoara ãfainieipel, 

d' adite, dote careelento agrupamen-
to Arti8tr#o. deu um a#pºoleouso rio Toa. 
Irã Grl Vt~te, #ando muita ovacionado. 

No fim d5 récita, realisou-o# um 
atraente iatle, m5A8aaeableia Bsreel4nse. 

DESPORTO  
Campeonato Itiaoional da 

II uivi:ão ` CD 
Dt dois jogos fatais —o mais di-
f/cil,foi *jogado em aºasa» 1.., 
P. C. Fasmaiicku, 1—Gil, 2 

O grupo representativo da nossa 
Terra passos ao ) ,•go que foi dimpatar 
a F'amolicão, vencendo o antegoaista 
pela margem tangencial de s-1. Ape-
sar de Eduardo Peixinho, de Aveiro, 
ter invalidado mais trás golos aos bar-
eolenses no propósito premeditado de 
lhe evitar a vitoria, o facto é que nilo 
pode, apesar de tudo, ser superior 4 
teenica posta em jogo pelos nossos 
eonterriaeos. 

Vencem o melhor. E os dois portos 
preciosos vieram dar aos barcelenses 
um entaaiasmo que viamos arrefecer 
de há tempos a esta parte. 

Gil V'icºate, 2—Vila Real, 2 
Ao intervalo o grupo de Traz os 

Abates vencia o Gil Vicente por duas 
bolas a zero, com golos concebidos 
soa 35 e 37 aainutos respcctivamente-

Não era ate estranhar o resultado 
obtido até ali, como não seria de es-
tranhar a derrota no final do encontro; 
o grupo não jogou para ganhar, nem 
encontrou em todoe os seus elementos 
a melhor colaboração para que o ra. 
saltado viesse a ser o que todos pre-
tendiamos—e o que precisavamos que 
f8sse. Notamos o mais vivo e punivel 
desinteresso por parte de alguns; e no. 
tamos tambem qu9 a arbitragens, a te 
cor as raias do inconcebivel, não foi, 
apesar de tudo, o que mais influiu ao 
mar resultado local—para não dizer. 
mos que a ela se ficou devendo o me. 
lhor resultado com qae se não conca. 
va. Sirva, como tem servido, a arbi. 
tragem como dcocslpa. Sejamos nós 
próprios a julga-ia também, a até a 
coasidero-la como a maior vergonha 
das arbitragens feitas ao nosso campo 
de futebol; mas sejamos justos em 
afirmar que o Gil Vicente não deva ter 
sido, dos dois, o grupo mais prejadi-
Gado... 

Digamos com mais propriedade 
não jogamos nada. Fomos o pior Clu. 
be em campo; não merecíamos oegaer 
o empate. 

Iremos jogar assim contra o Leixôes? 

)5i3pieho— Gll Vicegto 
Amambi o nosso representante des-

loca-se a Espisbo a efectuar o sem pe. 
nultimo jogo do Campeonato. Deseja. 
moo lias a melhor sorte. JOTA 

Quereis apreciar sebo-
r050 SARRABULHO? 
Ide, no proximo Ueo-

mitngo, dia !148 do cor-
rentoe 1511, CA1!SA, 13® 
19oC3•li-tl-è,U, rito le-
ga r de Merecera— E3atar-
cmlinhos. 
Tambem h4 b o n s 

vinhoca e petincom-



qp 

3unfe o útil ao eoraHne[ 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, SB--8 A R C E L O S 

encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação 

Q'. OTORCS «kernard» 
MODELOS ANTIGOS-4/6 E 6/8 HP 
PARA >•1V TIZ•C•A INif1 .UI •T dL 

Cor réa Cairdoso 
Agentes oficiais no Uoncelho de BARCELOS 

Amigos lie 1). Antonio Barroso 
jVatiaias dlveses 

O BUI1Ur Nuii(lio Apuiló,ite esc Por-
togal, MOassGhef Ftrusua0 Cento, ea-
vlma aos um exprensivo eaí&ão de agra-
decimetito, psiu Cartão que lhe eedero-
Çasi0e de felIgIUÇões, pela eevCh114ata 
em tio honroso cargo hietarquico. 

—s=-
0 Ilutite e b0caoso Blipo do Porto, 

sai abalo allvfaoe &0 óoaa0 Aaaiblei,te 
Sspitilual, maalfsetcu a sua sausfaçils, 
pelo faetb de blilafmua a suatear perta 
das deaptase, de um aandiaato a sactr-
note e mraeioaarl0. 

0 Sechor Prealdente da Usilo dos 
Tarslaloa de Petiu, aviateu-se cem u tis. 
Ailialo Leal, agi aeutido de tiaboratem, 
o programa, para as ptrtgrivaçees a le. 
var a eleito, abutto ao prtatate eºo, tm 
Portugal a Kiparha. 

0 laureado eruaito 8ºr. VaseO de 
Carvalho, a quem a& letras portuguesas 
muito eivem, pelai suas fuipurtautes 
Ursa de aturada lavealigaçãu, ofcrgseu 
golo alta aoaaval deaieaióica, dm txtm' 
piar do seu belo livro- Viagem a hu®aa. 

Os Serviços Currais o do Impresaa 
em Lubua, oa Embaixada dos £alado& 
Uucdue oa àmetica, otureeea ao aOaW 
Director Alb,rlu Leal, joruabuta gatolleo, 
em txtmpl&r da iaipullaikte tevlala sLi-
terat' 11ans►t:oa L Ttie U. S. A.■. 

Porto, 1954 V. de $. 

DO BRASIL 
►, 91.maFeamraçau aba a.auofaçõaa 

Porulgumsae (lu Rio agi l aboli o, agra-
d#cemus a ralilbuimoe uscumprimmu-
toa lie Boas-rwi,&, be® cuIDu lha Y-
camus giatba pela oferta ao opusou-
lo—ara Puticipagàu aoa Puilugue9ra 
do tltasll nu 4." I:euteilariU agi Seu 
Paults@. 

- 

Também agradecemos ao nosso 
pistaau coutatraueo o buiu amigu, 
Sur. Jure aa Silva Maci(t), tesisou.e 
alo iVlctt,tui, bs aipavels cunnprlIDee-
tua de 1110a8- Natas a a oferta ilas 10-
temiaaotss üevistas brufleiras— 
ellauchetts; to Musdu lluetradv» e 
o «ClutalruP. j àU 11%Vialas que bdG-

rau, as Arloa Ülaacas du ulasil, sub 
t0doe tis abptctus. 

Vantagens para todos 
Tendu neeessiaade de man-

dar consertar o seu relógio; 
preclsande de comprar al-
gum objecto de eafu ou pra 
ia; desejando adquirir um 
relógio ao bua marca c a pra 
ços vantajosos, só um catai 
nho tem a seguir: viattar a 
,eUurivosarna Nov~ A 
Rua D. Antonio Barroso, era-
frente à t,;onfeitaria Salivação 
desta cidade. 

SWICa CerâMICa 
óe Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação ) 
Tellis►ls e Tijolosa dei 

todos oss tipos. 

Dafafa ôe Semente ôe 
forafaleg•e 
Quem pretender a melhor 

semente c quis melhor resul-
tado tens dado, pode fazer as 
suas encomendas desde a 
menor à maior quantidade, a 

José Pereira Simões 
RUA S MIGUEL- o-ANJO 

Rara®1lnliom 

]Falecera rn a 

Em Aborim, José Magalhieg Mene. 
sue de 73 soes e José 11-U. de 76 amos, 
—Em Lijó João Diae Gumes, de 73 

anoso Libas+a Pinto, de 80 amas. 
—Pi. ata . idade, Beis Lmclia de Je. 

ame, ce 78 sumo e Joana de Jesus da Sil-
va L,ma, as 85 auos. 
— Em Fere bui, Erm.linda Maria RO-

se de Miranda, do 68 anos 
—1= Yaradela, Ana Gemes de Oli• 

veira, de 55 anos. 
—Em Lristelo, Demiogee José da 

Casta, de 61 amos. 
—Em Balugiez, Ama Miranda, de 

70 assoe. 
—Em S. Verissime, Ana Fernandes, 

de 75 anos. 
--Em Milhazoa, Julio Vieira, de 60 

maga. 
.-Em Vila Cova, Emilía Dias de 

Miramea. dg 71 81168-
-Ema [diabas, Maria Joagaina For• 

aaad@& as Ual, de 78 anca. 
—Em P: ngae Maria Fornandeo Por-

tela, ee 73 anos. 
—Em 1Lneourades, Julfa Maria lto. 

drigu@e, da 75 &moa. 
—Em Coarei, Deolinda da Costa 

Dinheiro ao luro õa hei 
Desejam dinhuiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei? 
Venham a esta redacção, 

que informa quem o dA. 
Tambem se empresta di-

nissiro sobre astomovets e 
catmionstes. 

Martiaa, de 46 asas. 

—Zm Vila Ba8 S. Joio, Manuel Vi-
la Boas Pereira, de 73 ao. e. 
—Em Nwgreiras, Maria Rema de Ta. 

ria, de 77 8009. 
—Em Palme, Teresa Pimenta de eá, 

da 67 lince. 
—Lm Oliveira, Manuel da silva 

Ferraz, de 83 amos e Fraaeisee (comas, 
d9 65 anos. 
—Em Pereira, Maria da Cesta, de 

78 anos. 
—Em Areias N. Tiseste, Maria Jea-

quina tia Pooeeos, de 79 anca-
-Em btuhesea, Roa& Gomos do 

flousa, de 85 amo@, 
—Em Unavio, Miqeeliva Ferreira 

Dias, de 33 amos. 
—Em ¥,@todos, José Barbosa Miran-

da, de 47 anos. 
—Em Chorente, Deolinda Ferreira, 

de 38 &ao@. 
—Em Fragoso, fransiaea da Costa 

Roeba d9 86 anos. 
—Em ­oseourado, José Esteves do 

Rego, da 77 anos. 
—Em Durria&, Autoaim foragados 

Dias, oo 86 anos, 
—$m slh9ln, Angelina Fernaados, 

de 80 azoe. 
—Eia Vila Boa S. Joio, Antonio de 

Soma. de 63 soas. 
—fim Perelhal, Antonio J9aá do Va-

le, de 78 anoe. 
—[m Alvelos, Manuel Pereira, de 

86 anos. -
-N& Poaia, Halena Masado do ful-

va, de 49 amos. 
—Em Adias, Joeefa Maria Barbssa, 

de 86 anos. 
—Em Salvador do Campo, Das►fel 

de Seosa, de 56 amos. 
—Boa Areias S. Visente, Aag&ata 

Ferastidoe, da 78 amos, 
—Em Minhotie@, Manuel Alves For. 

reira, de 60 anos. 
—Em tlanhaate, Luis Aagasto Ro-

eis, de 74 asse. 
—Fm Bamelhe, Joaquim José Go. 

mes, de 66 anos. 
—Eea V,im Seca, Hearigae Ferreira 

Briote. do 5! anca. 
—Em Areia@ de Vilar, Antonio Gan• 

Qalvoe, de 70 anos. 
—Em Aiveloe, tiaroglina da Silva 

Domingues, de 65 anos. 
—Em Pereira, Ambrosia José da 

Silva, de 51 gaga. 
—Em Galegee S. Martinho, Rasa 

da Silva Vilas Boas, de 61, anca. 
—Em Macieira, Maria Pereira dos 

Santos, de 69 & ao@. 
—1gm Roriz, Manuel Gonçalves de 

81 assa. 

—Em RioCevo sente Iculalis, Ana 
Gomes de Faria, de 71 amos. 
—Em Meare, Julio Gonçalves, de 

66 anos. 
—Em V. F. S. Podro, Maria Rosa 

de Jesus de 76 noas. 
—Em S. Bento da Varsea, José So. 

drióee& Simd:e, de 80 anos. 
—Em S. Paio do Carvalhal, Caroli. 

ma de Carvalho, de 55 mnoz. 
--Em Aldrou.Joaquim Afonso da 

Torre, de 63 amo;. 
—Em tiamil, Manual Fernandes 

Cibràs,de 74 anos. 
—Eis A,,é, Ataria Alzira Barbosa 

Lopes, de 28 aso@. 
—Em Roris, Eduardo Anguelo da 

Azevedo, de 19 anos. 
—Neeta udade, Albano Lopes, de 

32 soo@ a Iriorinda Alve,e Nogneirs, de 
71 meoe. 

—Eia Arosselo, Aagaste de fiou@a 
Carvalho, de 23 anos 
Aio familiar em luto, pesamse. 

Wregosoe 15—U-964 
Leitor amigo, como tens eonsegal. 

do resistir a este frio que no dizer das 
pessoas meias idosas ha muitos anos 
aio se registava. 

Pois eu eotifesso sincera unte: Nio 
me recordo—e a minha mamaria aio 
é tio freta como isso—de uma qaadra 
de trio como esta que felizmente pare-
ce estar a terminar . E mais: em que me 
julgava invulneravel afinal sena-me tn-
eap.z de resistir porque mesmo oito 
havia possibuidados para tal. Mas caro 
leitor, devo dizer qmo quando em sentia 
o frio a nus grau negalho outro qual. 
que, sentilo-ia a dois ou a íris ... Co. 
mo dirás to? leso é imp,,ssivel. Não é 
E não é porque em evidentemente ado-
ro o frio quando ele surge ao sem devi. 
do tempo, E ta não pensas como em? 
Or o iam t.mperamento sara do género 
daquele qu: destja uma suave fres-
quinha no vario a iam pouco de calor 
no inverno7 Se possuas em ti essa ideia arreda-a 
para longe pois drves compreender que 
isso é impossível o esta em íl.grante 
contradigào com a vontade de Dyaa 1 

Em convers,s com os teus colegas 
has do ter ouvido frases como Calas: 
se vai eslor: estamos perdioos,, o calor 
geelma tudo. Se faz trio ou ctlove: não 
sabemos como bane ser. está tado pa-
rado, oz trabalhos cetao muito atrasa-
dos, etc. etc. 

Enfim, um iafiadavel sudário de 
lamari.s, Si podes prezado leitor pro. 
cura banir da sociedade esse péssimo 
costume. 

Eu farei o mesmo. 
Palas ateações com que mm tens dia-

tinguido reei ba um grande abraço do 
porta vez d.s Noucfas agi fragoso. 

—E.ta concimida a colh.lia da azei. 
10129, Ceja quantidade o gaali,lade é 
muito boa. O unico lagar local tem tl-
do grande movimento trabalhando !1 
horas por dia . Nao ha que exilar: se os 
sacias do lagar toem interesse pela sua 
caalíaa8 laboração o que é de admitir 
tem de pensar na instalação de lagares 
hidraulicos, pois do contrário os seus 
clientes ibancioná.loa.d, Porque se es-
pera então? 
E nota-se ainda que a produção ten. 

de a sumeatar pm s os proprietarcos de 
Fragoso continuam a proceder a novas 
plantações, gesto digno de todos es 
elogios. 

Pense-se pois neste problema. 
Depois não atem as mio& na cabeça. 

O que pode ficar aqui escasa de ir pa-
ra tora. 
V que és veses perde-se sor n-o fa. 

lar... 
—A 4= deste mas—dia do Padroei. 

ro da nossa freguesia—S. Pedro, nin• 
gatem tomos a iniciativa de Itvar a efei-
to qualquer fesclvidade por mais mo-
desta que fosse. E no encanto ara mui. 
to Interessante que todos os de boa-voa-
tada tivessem feito alguma coisa neste 
senti o. Não se encomod.r.m e isto ao 
festas em lrogoso vai alar. 

jYo 43 aniversario de-0 Barceiense• 
A minha saudsefão. 

Com a peblie çio do seu ultimo nu-
mero entrou .0 BARCELENdít, no 
44 ano de exisiencia. 
A c-ainho do seu meio seculo de 

actividade constante e apaixonada em 
prol dos leais interesses da sua urbe e 
respectivo concelho, tem este jornal 
gaja sabia direcção está desde ha muito 
confiada ao prestigioso e considerado 
bareelense Sar. Rogerio Calas de Car-
valho, sustentado grandes polémicas 
sempre com o mesmo obj:tivo: 

Ser stil é sma Terra. 
Como sempre agiste dia aqui deixo 

consignados os meus sinceros cumpri-
mentos na esperaoç, de que esta festiva 
data se rtpita por maltos mais anos. 

Toronto Viaira 

Uma propriedade junta ao 
antigo campo de fui, bol do 
Triunfo, por trAz da Fábrica 
Domvaeeh, no lugar das Tor-
gas, denominada «Quieta das 
Podraen— Arcozelo, Barcelos. 
Tem casas para senhorio e 
enseiro, campos eaparados 
e bouças. A propriedade é 
bem avinhada e com água 
de rega. Tem um bom tan-
que para lavar roupas. Vem-
decais por emotivo dos pro-
prietarlos terem de retirar-se 
para o Brasil. 
Aceitam propostas, tanto 

pessoalmente como em carta, 
fechada, pelo corrolo, o mais 
breve possivel, na proprie-
dade acima indicada. 

fi c4To 
Vende-se uma partida, no 

Lugnr das Pontes, juato ao 
Bairro, em S. Verisaimo. 
Infa.rma ea n redacção. 

Máquinasõe escrever 
Executam-e@ consertos. com 

porfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

PROPRIEDADE 
Vendr•ee unia linda Vi-

venda aos arredores de Bar-
celos. V Mobilada, produz 
2 pipas de vinho, tem vasi-
lhQ me, etc. 
Informa Pensão Pontes— 

Barcelos. 

Ansncio com 38 linhas publicado em 
e0 BARCELENSE. de 17-5-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

ttlecratarla) 

ANUNCIO 
1.o public+çiio 

Pulo juro de Direito da 
comarca de Barcelos, certo-
ria da 1 e Secção, nos autos 
de execução eumarissima em 
que é exequdate Manuel Bar-
bosa de Oliveira, e sado, 
industrial, da freguesia de 
Silo Miguel da Carreira, des-
ta comarca, e executado Ma-
nuui Farta da Silva, casado, 
lavrador, da mesma fregue-
ata, correm éditos de • ante 
dias, a contar da segunda 
publicação deste anut:cto, ci-
tando oa credores desconhe-
cidos do exmculado, para no 
prazo de dez dias deEots de 
findo o dos éditos, virem á 
execução deduzir os seus di-
reitos, isoe termos do dispos-
to no artigo 865 do Lódigo de 
Processo Civil. 

Barcelos, 17 de Fevereiro 
de 1954. 

O Chefe da i.& Secção 

Bomeri• d'Almirida Soares 
Vai ifiqu@i: 

O Juiz de Direito, 

Flaelo Pinsatel 
O Ad►ogado : 

dk•altdre Gordona 

tipi •ih'L• •(I 
OU nora, um eat~ de tso-

vo, vendm barato Wdldemar 
Guimat Asa—Fama tirão. 

GABA E EIRADO 
No lugar da lgz. jd, da fre-

gnlmmia dn S. Paio ao Carva-
lhal, vende-se uma casa pro-
pria pata negocio e terreno 
de lavradio. 

Tombem se vende outro ter-
reno, separado. 
Para mais informações, fa-

lar com o Sar. Dum[.igos 
Juai Pereira, na meama fre-
gurata. 

PARA INGLATERR ,, 
NecegalfeÉM-lie d• mulhe-

r@@ ( 18—Soj para serviço do-
msetico de laglaterra. 
Representantes em Porta-

9 al Lambem. Agencia Comp. 
toe—J a m e o, «'mstboLaras 
Grovc, London W. 2. 

lV O 

PARA SEMENTE 
IMPERIO. ARRAN-CONSUL, 

VORAN E ALMA 

Muito bem escolhida 
Vende-se na Quinta das Te-
lhairas, nas Necessidades, ou 
na PENSÃO ARANTES, _em 

h A R C E L 0 à 

BARUOa DE REuRIÜO 
'Uompraam-is® 

Iafurma mata R.dacção. 

éd te-a e 
Uma pue ivau cum u a.e 57, 

dm 3.` clamem, da "I porativa 
A NOz5^ ViVLNUA. 

Infoi ma mata Radbctiao. 

CRIADO OU FEI10fl. 
Oferece-se para todos os ser 

viços da Lavuara luforma 
lrrauetaoo t:ì. Borges—,uastuço 
St: rstct►ão—isarcdlos. 

BUUÇA—VENIJE-bE 
Li" ^,mulmis Bugar ali► G«a-

duta. iNtaeita rsruacçãu ss la-
tos ma. 

Ra Podoa oe Irar>im 
Noa Kua Tsaz-ue-Qu►-Laico, 

n.° 33, passa-se uma bem 
afregummadsa Meiramasia e Vi-
nhuu. 
Xutivo á vista. 

TEM AUTOMOVEL ? 
n oa•i i110011lds 

ati par . 1J.. U.► rml►« as sa mar, 

37 a 39 (tuampo cias k'ei-
r^)r i3a.Rotum m mira liarualtT 

cão, X.. A. Pinto BASIOn, 110, 

vsenae Capachos com recor-
tos. l3asta indicar marca e 

ano do meu sarro. 

RAPAZ—PRECISA-SE 
Para corvtçum d+ la vuura, . 

com 113 anom, que sbibia lér. 
lrxlgem agi retca@.►cluts. lu-
foi ma esta Riedacçâu. 

ENCARREGADO 
Yab.►ca dm emrs.,4au mami-

te encarregado competente, 

especializado em caixotaria, 

exiglnao-ato rmfmgAaeiaa. 
Informa esta redacção. 

treltnts'w•nta•r►•rvrt/w1'•li/tia•i ir•r&•wr•r/•ii►•rar• il•a•ls*we•►arti• 

DA 

PINTO DE MAGALHÃES, Lm 
2 

i 

i 

BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem a a Prazo, Descontos, Cheques s 

Transfer8nelas e/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

Cama de CS,ltnbios 

T E L. fones 20f34— 33, R. de Sá da Bandeira 

20135-20136  Estado .130 PORTO 35► R• dc$empalo 

gramas DtDIAS « no) 

1..w•easati,.aa.erw y,Aia.aaq,/isi,,,aa,rma,Atb/ wwrradas•ta.w+•.A•uia.dao.+u►•aa.i 

GANDIDO DIAS, LIMITALDA 

1 

I MOVEIS MELHORES E 11 AIS 
BARATOS 

os rena Se tens duvida aleite o sortido s preços 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. Dr. Oliveira Igaslazar (Campo da Feira) 

ELOs 
1@`amalicilo--n- A. Pinto Balatoffip 110 

Coanpa nhia de 8e9us-oa 

Agência e Pofeito de ®oaorros eim 

Barcelos — Av' DR. 0LIVLR► 9ALAZ4R — 55 

! 8 3E10- T lP, O W : VIDA, INCENDIO@ 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES. 
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RANUOS 

CUMPANNIIS PURTUGUESAS • UMA DAS PRs CIPAIS • 

i 


